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Ea kR>Z-111Daaw? ET' 
gire  o , sere pensamento velo de- !lr;;ai 1 ,h; Is, (r•Iz rilhas• pprque:es-

Ì'.' 110ssStr oitiCO r➢ r ' 

te, em Allett•irl`nh1 t, l''•r,ï11-

.ça e ItallaÌ, 0,sil. Miol l' 

STE1l•ìE11 t--.. 1l,l làlll111,—o. 

liw;tiramos o nosso irti(;o prin-
ipal',Vara inserir,:.eui seu lugar, 
v primoroso artigo quo nos , dá. 
a Actuaffilade . sobre, a altitude 
da imprensa em face, do, ataúde 
de Antonio Rotlribues Sampaio., 

Infelizmente, e este ,escripio,, 
;t "sifllpls s.•-,pressão da verdade. 

Segue o, artigo; ,; f 

«ós ••.IltC'.3IIID •x •gãdç• 

_ flue acaba, por exemplo, cie 
fazer toda a imprensa portugue-
za diante ,do acoliléÚmento tris-
tissinio (Ia morte cie Antonio Ro-
,drigues Sam paio ̀ ?—rlisseuios nós, 
pio terminar do nosso ti;ltirno ar-
tigo. 

Proinettenios ver esse. facto, 
como phenorneno moral.,do,ti 
em que vivemos, á luz. da, ver-
dadeira 1) ycliologia. política. Cl<i-
aro ;,está que., item con•q, ç, nmara-
•€las, acaso Ilumilissímos, nem co-
das correligionarios, dos mais des-
.conheciaos, nos propomos. estu-

T 

Fiar èsse aeontecimerito. •a or-
cleni chie, v to seguindo, ;: n'este,s 
estudos , as nassas ideias, -o fi►n 
é muito outro, , o campo porven-
tura diversissinio ì10.g1•e pode-
ria esperar-se .;d este V.1iriL N,to 
veremos o homem que , nos foi 
mestre;, iremos direitos ao estudo 
,das manifestaçoes publicas, d'es-
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0 ESPECTRO'' 

1+oi; unisoflo t o"'.;stInIA- da'.,'im-
•ii•erisa dl,inl.e d',•lut•l? f•irtp'dii'- 
pl,lrnerli{• Inste. • n s0[10 isru•l 
pontue ncrn • nlesl►fui•:1Se escutiru, 
[fios coros da nlevantàda' silifitheo-
se, o Ceco distante. enlh0ra per - 
CiíEìdarueiiti• eshrïtido,` dai `•ojii-
rucie's'''i11anlidas, rl'nrante ' t Z id,t 

uelle, homem, nüs' jorn,ies'qüé 
n1,113 •pr?1'lo••Cei'ral'a[n 3Çon1 o YQ- 

'Iho- e vinoroso, palrrphlt•t.arior,d( 
18!1'71 Nem urna voz ' 1+'oi uni2 
s'ona a ala•l,•''`em sua l[òíl a7 

hr p - Y.. if fi ( Y I 
ele um a outro lado,',do arraual. 
Porque:? Ft 

Porque 'erà falso;' ou'-'acasâ i 
cioso,' o nivel, moral `i rie.''ïlé'ter-
lni[ío.n [terra, (le,õilítgs tem, 
pos? Não foi Flle rreairnente; uru 
apOStata,` COtllo ll.ie'; CbaC71 t2'<a111 `l 

rim cynito•? llm dërnag0`'•;''gue 
trocou as suas f;loricis<i5 rtr •̀d'çí' 
de jacol)ínó revólïrçronario, pi*s 
arminhos de pr Fic(,re, epelas ,;ran-
dezns do senllór? , Nim Étni,.o 
diz; liingueril InOsnid pl'Ocnl'a'ile;'s• 

mentir ou reforea l. ci,que out'òra 
dr,,,se:—o qúe , t; „Yiilist ; l' af 1r1m111t' 

e que Saniparo fái;;o ,hr.Rm•iro t•t•= 
Ire os maiores, 7.p1 ecieaa+0t.incol 
rectamente; defeiluosimente,' lon -L 
9e das, stl geSli,r'S ` do ` meio 'Cili 
que viveu; dal-o por' um hei.00 
amigo, comparai-o, <t Cicero :lí,i. 
f< ?D e a '['atito na. •conci 

são conceituosa, emparelhai 0 tos 
deuses:.: a tudo 1 e SaUèlir'p -
que.  Porque,' cale, ó.,rljeróe;''db 

tagante, o homem que tinha um 

defeito para cada virtude, o jor-
rialista de cujas letras classitas 

tanto escarneceu a ignorancia inl-

Adrnonet in soninis et lurbida terret 
rola 0 

Morrido l.spectro me atormenta eni 
Z'Y sonhos 

A populosa Lisboa apresenta o as-
pecto da [Horto- As suas ruas co-
rno as de Sião acham-se desertas, 
os seus teniplos vasios, os seus es- 
pectaculos interrompidos,- as suis 
transacções conuneiciaes paralysa-
das, os seus habitantes cotristeci-
dos, e um, murmurio longigtió an. 
nunciando algum grande abalo soei- 
nl—esta confusão, esta celeuma que 
precede os grandes furacões, e que 
no sative qui peut expr•irne o ésiado 
de consternação em quo jaz sub-
mergida. 

A insurreie5ó ,bate a' • toda; ás 
portas, e escarneco as iras dos sul-
Iões -- o despotismo j,i não ataca; 
'estia, totriaú a,ofTensiva, c''retira 
cia defensiva.' 0s exe i-ciLos ni iraisie-
riaes bem municiados, heni provi-
dos de [tido 1 emcm'dianto das for-
ças populares que alcunham de r•o-
ttrs, a quelií'eseaceatn todos,os nlei-
os,: o ás quaes stín3ente sobra : era 
thuslasmo, galh il rdia-e amor• da i)a- 
[ria. ,, Y, .:;;i i •., Y,Y ,i.. 
i • I'orlugal oui,.hade , ser livre ou 
hade ser, conquistado. 
:; Não 'ha uma tert a 40.(11 tropa de 
linha ' quo: não -proclame ;imane"dia- 
lamente-a libordado,' atiesi'stencia 
ao;1;governo:!, si ,,b - i o,•)1' 1 

Este facto é caracteristico; o pe-
dimos que cl'elle ,se tome',n•ota. A 
tendencia:,riorpovd é "visivelmente 
para-O progresso. 
A insurreich'niio é c'onquistu--

cebcuta esponlatieam¢nte °áiienus o 

Lur;l. dk, viv:1, 1f'uni tempo ern que 
lr,ivia convicções e intraiisigen-
c t<1's, •Çonr ,l tvr•ìtl;ia• esse holliéni 
I i • i4to vle„ já 1f)Orr•l.l, já n to', 
laz ti0irlhr'a, la, nao pode ames 
?quit•llu'-elo$ ,001`11 a sua p•1ln1 

al;^rndissimn, mordaz e por,,ye-, 
zcs, niolhada no mais ac rvo fel 
drrsïrolr"irìs. 

' L̀l I • c;''t•ill uma das rna'nifes 
taçfes exteriores, o. es da nos-
s<iirnpr c,iasi. lot n•ilislica: © cgois-• 
1110 tornou-se o p'rincipio•f.diri ' 
gente deste s gl••dirírlores baratos; 
—t•eritrr chie se debate Com as 
'fanas ..(. fio. , doesto, trio .por úm 
p`rinii pio de' lus•irYt, mati por uri? 
instincto 1.1c.• espcculaçïlo. E' for-
çpNp,4,>zpr-se a ;perra`' f,rça-se. 
Não ha _ nizoe:ï para aunnar'. os 
soldados?,.f)r'"aios calruüniiis, co-
mo os d<1rls.•s da Illiad<a for'á'••ain 
as {' irrinas'rlus lleroes que tiufiarn 
dê, j•róteg2r. Venceu a ,istucia 
il spr• zivel ? .11ccmos o ousadò 
•. çsclueçarnos a injuria. Abra- 
ce1no-nos tortos, enibor'a nos mos-
treinostãbs olhos dos inclifl'eren-
t>rs ''o descridos c0tifo sahidos tu-
d'q's'ife  charco, 'escorrendo.as 
escorias,dá: mestra vilta; lhas vi-
vamos.,, em paz ' como socios e 
compan1ieiros intimos.'Nada mais 

a, 
e esi geração bastarda, es-

ta ráçade' publicanos ad servi-
1uíern;.paii«r os, como dos do seu 
telilpo, isegundó '!.'atito, escrevia 
Tibefio ' e c •esta nenê que, , se 

i`çl•átn•u Rsálv,iguardadas 
lil• Trilá. CIs•• publicas, » •a, isto: a es-
ta slegradaçïto. em que se tornou; 
a imprensa? I• querem-na as-, 

povo%Gçn désaffronlaclo da forca op-
prussoia. 

L,slo fenomeno é singular ede-+ 
ti•roriila ti ' 1losso grande caracter de' 
H•Clüll3'ti(ladC. ' ' 
A capital teme e treme.• 11a aqui 

muilã-cWt3ismo n'ans, rnúila indill'c 
rença n'oülros, aias lia Brinde es-
pírito de liberdade nas nassas que 
a•agüilagem não tem corrompido, 
lia riïuüo 'voluntalio armado' 6mi 
querri` o liovo púde coutar, ha mui 
to cidadão respcitavel cuja arma não 
se hade di§parar contra os , seus ir-, 
mãos,, ha - muito lratriotisuio cuco-? 

IXrio dehaizo dessas corroas 6brá'-i 
listas; , muito coráção ardente què 
se deseja ver chegado, o nioiiientt,, 
-da appr«timação` das forças ¡sopa-, 
lares•par'iá se unir a cilas ajiidal as' 
na nobre empreza de',liberlar' o pa-
iz. 
0' pòrfer l onheco e'sia tèrdade, 

sorte t['; aüalpa-a. 0 espirilo publi-
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apcn•n:l&c••••••.ns • . . 
Corte .do jorr3;il :. b0 rs. 
••u,Te d uinuu•lu5 ,, 1, , r 30 
Itefiéitç io  ' • °? li 
Corie•t3 fi i1) a ( fe porfC a' Redaceão da 

' `i0i tit il,l•ll••ala „ 

i sas rnanifestaçr• .,jornalrsticas, h• i hé dos ., gan+laias , que pelin- sim baixa, nssitnr 'a•nonlm•i,  as- 
Slln'iri'eSpOnStlti•el; '1•nrai: d ,,'t.er', ou 

obstar a6 nosso despé[ilio' 'm0r;il 
ou poli tico 2 
I-Iistriães. s 

:.-Apenas, a •.rúr1ë N-unha, conto 
ápo'tencià alliáil,'; ,ib;iter o nosso, 
,tüversario, vçrh,i`riìú=nos sohré.' o 
¡s ,tz. at •údez,,,Gii n;ilido horn•ido t• 
Iorle.ao chie, honte[n apontava-. 
:mos como devasso e clemente.. 
Pe'mani que .à, generósid,ide. cl-, 
vic,i, julho de um tumulo il rr`s- 
tre, cor rate, eni, renègar 0 pas- 
sado,j;dáizc]o a entender e•ue;:tão 
indignamente proculemos com o 
vivo,, qu,'ndó iiôs reliaixanios a-
gora adulançlo o morto. • forque 
se ela, úe`' • f llse•í a historia dias, 
t0,tle urz•;.rráadaver, caso fossem 
fundarias ias nossas criticas nos 
d'ias,'d,i tormenta? Ou acas6 •ha-
vel•li' aluei i que chame higi.oria 
a ,esta acluláção liypocrita; dilil 
te de rim morto"que tanto com 
batetnos'em vidct:• Seremos ror+- 
nados íios dias aviltados, em que 
urna adulaçito sorclida pelo 'que 
já nos nãd fere e desembaraça o 
passo reja os nossos, eostulnes ,9 
•;eter'urn tern13ora illa a,deo iºafecta 
et, adulaúórae sorcricicr•• fic•rc;' diz 
Tacito;' fatiando dos tempos dê 
Tiberió. Serão á àso como esses 
o$.. nossos ttempos2 

Ao escutarmos o coro de car-
pidores' que` se levantou sobre, o 
at,itide rio grrande soldado ele 18 47, 
temos sómente.' urh pensamento 
para revelar' a'i7ossa 'tristeza:`. 

Foi'o mais irm elos grie ti- 
•• ,,;. ,., . l 

verarzl a fartura de viver no tem-
po rl•s tundas crenças politicas. 
Se Rodrigues Sampaio, coral o 
mesmo•talento que Deus lhe dç-
ra, coin a mesma coniprehensão 

co' revela-se ern todos os actos in-
dividunes: o'edi[ieio minislerial. al-
luc-se e desmorona-so a•òi todas ás 
pártes .' 

1•5 

de •i sti`ça que acaso apïendeu 
;nas Historias dé Plutár•cho ou 
finas arengas cie Thucydides, vies-' 
s̀e (roje a fazer as ` suas primei-
ras arruas nã , imprensa portu-
gaeza e isso côm toda 'a exube-
rancia da sua intëllígencia, o seu 
nome, .a sua voz; as suas plü- 
lipicas perder-se-hiam Y'no vozear 
infrene cia venalidade, onde' não 
ha revolução senão a que pro-
cede do mais mi'sero interesge 
i Não lamentem Pois' o paladi- 

no; o_•espirito d'elle póde'voltar 
esurgir lio Verbo sagrado "d•al-
gum apostolo,1j da verdade 'e da 
luz; quem irão volta sao os dias 
de 1822, de 2826,- de 1828, de 
1832, de 1844 é de 1847. Cl lo= 
gar altissimo d'onde Saulpaio e-
levou o seu _nome e fez a sua 
personalidade 'tornou-se barraca 
de negocios e arraial de fortuna 
varia. A isto levaram a impren-
sa. Não a querem ainda refor 
lnãda, tornando-a responsavel? 

h• temos encerrado este inci-
dente. p 

b Espe`clro náo está sujeito ás 
leis da terra.  Dos tirendido de toda 
a lïoação com os homens não lhe, 
importam os seus preceitos. Som-
Ura nua,das victimas atormentará 
sempre 'os seus 'oppressores. 
0 Espeolr•o sé obedece 'a Deus 

—a elle só! A sua voz é como a 
do archanio. As hverarchias desa-
ppareçem diante Welle, o palaçio'dQ 
rei náo leni reais privilegio quo, a 
cabana do''pasL3'r, a inviiilabilidade 
some-se, ,e o redde º'alioºtem dó, 
Eyangèlho não; tem excepção a fa-
vor de nenhuma fie'mília. 

In'violavel, reApeilavel só, o é a 
vIritide! ' • 
`0 Espectro não dirá tudo," por 
quo quaudu a ' pulilica ousa tudo= é 

%emearanil ventos; c Ilheút 
ten ipestadés 

Os heroes da glutinagem, Ire- 
pados como o arlequim impudi-
co ao pinaculo dó que elles clia-
marn sua grandeza, vão reconhe-
cendo a ignominia da sua exis-
tencia; e os seus protectores' re-
conhecem tambem que os seus 
protegidos não pódem affrontar 
o jiilg.imento severo e imparciál 
da opinião publica que cada vez 
lhe applica mais a merecida cen-
sura pela torpeza' dós seus actos, 
e muito principalmente pelo ulti-
mo que praticaram contra o ex-

impossivel contar Ida; . e n'es5e 
caso o siIt ucïo não é senão o pejo 
da historia „_. ' 
0 Espcçtro• ira hoje„ao' paço das 

Necessida• é's e em díversas foi mas 
contará L' erda es duras, revelará 
futuros casos. " Não" leni a pres•.ini-
peão de quê u peccádor terá e-
menda, mas a . sua missão licaru 
cumprida , e'no, dia._ do juizo tre-
mendo não kíáyerá a apegação da 
ignorancia. 

(I Espectro'! óli !' não será iirn 
sei, serão muitos. Levantar-sé- hão 
todas as victimas, a muitas das quaes 
nem lhes Lerá s r o concedida uma 
sepultura, essas òssadas dispersas 
ém tantos campos de batalha; esses 
marivres de todas ás  crenças , e fa-
rão as suas imprecações: 

0 paiz náo succúajbe' o paiz vi-
ve; a sua esperança recresce, a' sua 
fé augmeuta. 

r? t•tl- •t•etriltrüli'. ! _A SO hrni!!'rtr, flue tt'.ve a rara•ven-
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administrador, • sen7• um, furitla-

meuto, I;Itrusivel, à. rido ser o ter 
elle• ct)mn el.[.ulo a„ çrir e SL le= 

za 4ià);;estade—de';1408 tapai as 

a I• •{raï•tis s•it•Tra.tn os •nlculr••; 
1• t+'v-É R- f t 

cotnb ei:ra(los st)hii,aiii os ËìnS R)o's 
hcT til s'• cia_-gov_rnanéa, que le` 
a':Idos por tua sor,lido ' egoisnlo. 
e ritlic,ulos caprichos, e raut.or&s 
já desde ha muito concentrados, 

espreitarido seinpr• o ensejo o 
reais opportu.no letra sabor•..r,•rn 

iII2TET•t`ft?•r]Tl(,Sit-r .n•lQ ° SÚ•rrühUl•CI•` 

do com a moralidade, nem com 
o que ha de. ipai8 saga;ac o. sa-
erifieacitlti hourb brio, E,' dì7iii-

dade, p0' T' um '9p4ato ele IleritilhaS,' 
persuadiram-se que o povo N'tr-' 

ria dé` borre' i ad""ó'` ó'"s'"s éni4)los 
6'1rttTTrn{fSQs, .G j•nrCos; 8 Irltr)tOiaeS 

dos d'liojt*, flue 1]r Lei] t-, 

1làsi o., potro,, gtiQ até rio:s01-: 
ir'er• ei Brando;{é' que jainais Se 

c(il•fot•mou•tottí a devassid•to,`con- 

temi)l,l tess('S ,itkCtos (IO corrL1pçao 
c:¡,tle çviúsn•o e diz comsi o—a., 
flue` epúdTa rue; degradaç-ao nrq ' 

ral, çiiggainos ' -e o peior é que- 
0, niál,, vent de cirna l ,E us iilus 

Ires maa•d,•es t.acnbenr •(lizerd sigo—chegou a r:ossa epol-1t t, etn-

lrora ëpoclia, de :.eorrupez o. , irias 
trotixcanos o. poder, e.,escudados 

n'elle, , est;amos ã. sa.Ivo das 
di.çies (la,,povo, de todas as 
pulaçúés' que;t. os queiram . fa- 

zYr pái• n:, 9 s ' deshonrosas e cri- 
minosas chie sejáài !— Eis nossas 

• enç;as pol nicas : [tiram,, e serh 
setnpr•, adorar o podei peja, éI-

]e• gwilquer que for. e :engordar 
à ,custa, (Ip povo, ernbora elle'ge, 

rna on . gri"t r contra nos ! .; 

Tal -é o • pensar Re o proceder, 
('estes i.rrasnçac«lactas; . e justQ é 
que continuem ira sua missão,. 
porque hão •de ser elles os pro-

priosta desencadearem o tuI}to, 
que os Ira ' de vai rer e arrast ir 
no immenso -lixo que lhes per-

tence, , que é ;çl'elles, 'e que é a 
atra (.obra, e: suga. essencia. i)las 

se,'apoz de ;ítanta affronta e ul 
tra•1e a,-.opinião publica,, já. de 
todo. indignadta, . vier• a terrivel 
sentent,a, de, morte, —não ,se quei-

xem dos .ou.trós; letiil?rerrr-se que 

elos;, seus ; C a17'tor aos ; sabirani„ as 

rijq . 

;i 

— Uni'rrino-di [ rés iffiiIhrJ .s e-
d1 habitantes não esmorece coiii a 
parda do nìil"' giriitlïeulos'ilós's'éiis 
bravos., n" saque' 'de Torres •̀Vëdras 
dà-nos__'alhardia, a .riol•naó:dé i 4í1 
lhcrès''€i dt3nzèlla nO$so 
'Iruttdonc r t 11ito'ccitribalárftós: sai pé-
Ia tiÚé`rdaclé,'ó'm6iifé`rr►tis pela lion-
ra é' fawilti<a, pói` tudo quantó te-
rnos ele mais cató 'sol]i e a 'terí a. 

Conhè,éelilos f'a flibdô ` os' planos 
tios despo:às—`«(ler'ë'm doúiiúi' ¡ie,- 
]a fores: 1;arti rsstí`°rar'ècerri , cÍ'iirn 
grande exercite,{d,'uin grande'orça-
Inento; duma grande carga' de con-

Mas essh' 'exercito dividido será 
csiiìaba'do peto_ .pólio;' e ❑ nido'IUa 
ilëseú 'a terrá'';rjue gizar. LÏnCo Uh 
seis`m'ïl homens não pódem cíin-
Ijtiistar upaiz; .3.`. 

As inteliíbëláéía5, a -propriedade, 
as inassas,' tudo é nosso. Os' (les-
pos1* tëem'poi' siLá o thesouro, os 
arse]'iaes;" a ' corrupção—.tineta tecia 

S dGiCl[SA 
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Cütiars;sctdain€•s tares infeliz i.apa•z•J,oa- 
teteia)!`",•i;'=.cetflt, dtó l'8 inn()s cor. ida-
dê- gtwe so , acha eíliíexíreü:a po 
breia ; lìlètarltln esses] ulna grxive en 
['i r rnirlade' t'. 'cgìic - psr minguá (te` 
II)ciot re.dei'a a tlinl'Ir.: geie E;tilt'al'i 

ira a! n Cn1 idarte t-
e r11 eowpait.lii;i ti e st1;i pobl•e-

nia(" Guilhermina Itosa, lia cíisa do 
Carteadas, a fonte de, Baixo. 

za• , sa If e23;i -- Dizem-nos que 
•""_ci r•``"iiili)ilaisirái#i)ritrl i:oncél#ro a-
rotít i•ritiadí, tio si-. sub deb,gado de 
ali(le' L' ül{ 1)ins etlipregaSlos ela Ca -

nrara, anilar;in ì7a'seiiiana pass()d-i 
a Iazi r t istnrl.a'3W' t l'fà•,s dos ma,r 
ePal`Ites,n,( t•3 villi e chie encon-
ir,)nd•, Jtita itgçli•anllttLeé;,tntriE 
desor'dein irtlinaran) os Bens pro-

pr:ielâPitrs a ; F#,tela refognia e i1inlpe- 

za geral a,.belil (Ia sauiíc c¡•tablica„ 
lluçin bèrrit., •lgorí•,;u, j•ogo,,tilltïs-

Lw,simo ser.' I " 
b1a ser rar e •3C" IIa>r "n0 

alio waewtsa 
••ri'e•,•,, I'elo;anrruoe:itl q'ué at) 
rtiantt', inser,lrilos vè seaigüe a aber-
tura da exposlç•o di cerainica,.fui 
adiada, • lteit°denilir ao nu-

!' ( 1,  ue a ellác cón1' 
correr]; para o dia. 22 de, (otlttrb['ot 
proximo,". 

0 governo Concedeu ,à SceclAcla'r 
iíé.dc Instrttcçr)uT o sUbSidirifle ]. ei 

3U `: ff)Ó`prs?a prci atas expoli 
tol'L'S, itlaiilucntü  ̀(fe ,({t• •1,, tït cS` ({ 3T)f5 

pÓrles dos"ol)jCCi1ós (Idsit Cem 
à exposição ; e'passagém:sg:rattiila,i 
nos•.,st'lts,ycafniuhos. t!e„-Ift•rru, cacas 
opelarioS rjui',dcsejem vIs4tal.a, (,. 
A Sacièilade de Irislr'ucçao dïr r•, 

porto teil ¡ ire5taiiir'iettcá'itcs' der 
' 

v'I•üs as a`1les FV; á r (16 

paiz e. ni es(a proxinia e.xpos çüofaz 
cs)nvelgit aos salões do Pa13cip (te 
turista!, no ¡' orlo, os , pru,duc!ns 
ceramiet,s antigos e modernos _'cio 
dadas as fábricas, grande parte das 
quacs é dãeonhecida`de'üni ponto 
aot:outro d.e. Portugal pela singel"c-
za dos se.us.produc•tns,: ou pela nio-
destia slos scus.pioprielarios•. 
0 nosso coilcéllto, essencf riléri-

Ié in(listrial no fabrico cie louça, 
telha,'. e' outrós prodócios "tle cerà' 
mica, consta-nos que e dignamen-
le , representado • na exposie.Jo, de-
vido isso aos, ineai)saeeis exft)1•Cns 

do' exin. ,, sr. lzaac NeWton ;mirto 
digno membro tia córìmissãó crl;a= 
nisadora da exposiçáo`de ceramica. 

'••r•li•••I•u••l•atinla `feira° pa3ssa- 
(ia suicidou.;,; `tr'esta villa,'.•taiióel 
Garrido,' llespanhoÌ,"`cas'ado, é' cte 
60 asnos de ilude.— 
0 desgl•açado que uzava o pro-

rk, ãior,.tle pedreira, pÔz (ermo á 
e.x iste"ria, doesfeeIi•ando na parle in-
ferlür• í o queixo'utüq èspinrarda 
,{àe,biomentosãuieshawiaçarrebado'. 
[,, noratn-se os v'erdadei`roç uioti-

vtfs .yué levaram aquelle, .infeliz ;80 

par sentimais °alyun a colisá--toem 
u apoio (4 Iiespanb apo r or çujos 
liorlds..c,ràia sustenta!u e".tnfinüiyrrn 
Úgitns' absblíitis[as. 

1Ttt•áfir'ói>tai•as''ter`r`às tio reino de, 
toda a sombra de fõrça, e atai ve' 
reis rebentar a acclaináçrão tespòn-
lanú da'll'ossa •causa. 

'0 paiz é torto liberal, q PIO r' isso 
aborreci a Causa do nlilnsteriu. 

Nilo nos, assusta um reveza' nem 
sízbc?'Dçüs éscrevë dirì;ito pear: lis 
nhas tortas. . 

Qrá, stis`gen(ç.. forte ! ; ` 
Os valentes d'é Torres Vedr"as fi-

ieram o sen dever; levaram a as-
solaçãó e' a morte, as"fa1 ín"gét ̀ajo 
decpiitismó`' açâ_'cad , utii 
dC li o se U. 

Até, aqui podia ripalquer ser mé-
ro espectador da ,çonténdà. Cº'nta-
Va a causa gan'tta se`r11 "sangue, es-
perava `qu'ë o' despotism"ó` não ttiQs 
ousasse disputaro passo; mas ago-
ra o que ousou" é precizo esmagai-,o.' 

desespero de pór fim á, èxisteneia, qual e á-sua farnilia, damós senti-
quando pela `sua'' idadë, ] he ião de- dos pezames. • t 
via estar longe o terjno fatal. C7,é 2aovi ®izI10A = Entrou no 

•'• á•$yliQl.]ie = fio doulrngo an- 3." anuo le publu aç !n oA i)osso vs-
te-proximo passado houve tia fre- linwvel Collega- aU zé, Povinho». 
guezia + i':'rçtize!i0,d'•ste4cone 11 o, A,, nossas falìritaçúa,s. 
a casturnacla féstív i,(141e ao SS: Sa- ]•saeols>iernos Ó = Tem esladoy 
erin)c)llo, constando de missa can- ninho doenle o nosso amigo e 
[ada, exposição e serWi'1o. pelo rvd.° Cioso' conterraneu o sr. Manoel Pé-1 
paroclio (ta fregueïi'a`. r, ira Lvile (h. CaI.va11)'o, em riz,10 
CoZÉ- e toe fe,ER-o -- )\  -, çonfra- ele ler -estwlado no dedo minirrio cia 

ria cio SS: `• a',çtanireto, ;n'esti vil anão esrli►e,rda unia perna d'aço. 
li, já recebeu o cofre de ferrei que U feiilrlenlu flue ao principio se 
havia enconicnendado, para.meltcr apresentou de facil cara, agravou-
eli) lugar seguro as pratas e mais' se' a ponto do sr. Carvalho ter dC 
valores cie servi co da igreja matriz. sOffrer a-,iucis;io do parte,do dedo.. 

'•Iéaflea í Dizem-nos que uri Felizinénte vae melhor, o que dr-
d'estes, Mas fora occultautente, e por veras estimamos. 
Cri) sujcilo rinc, oecupot, e ainda oc-
cupa posição social, pt'dida esinola 
a uni ferrabrcz • fanfarrão ('esta vil-
Ia, o que um tiaº"ente (' este, vicia 
p,1,ra ©- rua lìi blli,ir a •esneola c s 
Condições em que foi pedida, en-
vergoi  ilanilo ' d'ésta ' fórma as res-
peitav'eis' cana do dèsp'rotegidti da 
lõrtnna:-.,• 

Núo .cliogará, a lavadura a,.esle 
vil Ião r•uiiii? i, 

affi,•ìctla--rlgradeceu)os.ao nos• 
So e ! izrecidu collc'gw da ttt•tírta•, 
o,;. favures'(in(!'nós dispensou ali re 
'ceber o nosso ultitro t)timero. 

i ') Yr. -- Drzem-nos qne o nos.cn 
,lor•nal está i,ürr'dlcto,• püf lirCt't'n-

sã:o particular do sr. delegado liar. 
reirus, sendo o seu fim assassinar-
7lOS;pAr melo,dos arintincios fUr•en-

SCS! •  

"•U•a'iióilas, sn,'r:`ì3ari•óiros;`-=••nãu 
filtout lnuilo'jápahá o cor'rérern 
bata.t:asr e, ,quer agora s. S.! que o 
corramos 'à  
„N,a.liá, acabe, os setas refrescos, , 
qÉe 'a ser ' verdade o que nos di-
zem, es;•ir,'m ny coü) certeza ao clrei-
rái'' ó nosso simonte. 

rapé tine,--serve•-se? 

> 401hetii2Z2 Ira`nscìip(o com 
a devida • venia, , do nosso cope-a 
eDiii1 (Ia Manbün de Lisboa, o fu-
Ihetim ,que hoje darias.. 

(lomingo. 
passado lalleceu na freguezia do 
Louro, do concelho ele Villa Nova 
ale Fainalic;io, o rvdm.` sr. Domin-
gos Joaquin) Percïra rüaïs conhe-
çido por abbade do Louro.,: 
0 rvdniro finado era natural d'cs 

ta villa aonde ,nasceu a t; de Ja; 
neiro alo aniso de 1̀800 contando 
por couset¡'(iencla g9 an`rtos dei ida-
de: 

Foi uni liberal cor-viclo ,conipro-
me,t(endo-se em 1.828 pçIa.'causa da 
conslituiçáo e foi prezo na sua ca-
sa da Nogueira n'e'sta viela, sendo 
ri'ptlpado e perseguido,' por condi. 

Correm impressas al-gumas obras 
que escreveu e• edRou,'çntre çllas 
os ctrlpontalnentos historicos-D • tias 
cillas tle-I3arr;ellos-e de, hamaliç,lo. 
0 finado li'héral era tio pqr át,-

nidade Jo'sr- Nl&nOC1 Antonio Es 
leves,, negociante ])'esta  villa, ao 

r 

A,pinhotr as nossas forças divirli-
daswgie•en] ctuarito Celas estiveram 
reunidas, nunca fez senão fugir 
diante c¡'e#Ias. 
,•1;'As desgraças e os revezes pcíclem 
reparar'- se, os crimes ë que senão 
rogaram, 
`•.E' mvster vingar a bonrade itgs-
sos irmãos, de n(issas nlulheres• e 
de nossas ` filhas; e ►nyster castiga]-

Ultraje, inaudito; a m}'sler al-
çar• o, sagrado pendão (a Iiberdacle 
e ,(irma`I-o para sempre. nesta for-
mosa -tcrr;a„ por lugueza. '. 
Temos 'homens, . lemos coragem, 

ternos ;,fé, tetros justiça.. Faltam-
n.os-,algumas, armas? Não carecemos 
d`e,11as,,,A invasão passa, e passada 
{élta lrástarn os. nossos , braços. 

TGlilgs.ainila . uca exercito arma-
do; temos, exçellcoles cidades, im-
mensas`,'pgy,Qaçges, tuilbares, alo in-
dividuós. ` 
:Sobra-rlos,genta;••t•tnol.a .engei-

tat!º: ' Temos, recús4o, q squ -offe-

•>•:•t.0•ci•aa II'arvsat?u'seu_Vi-
SltOtl-Ilü•; pt.'Ia {> rirnelra PC'1., IlU do-
mingo passado, ns4u nosso collega 
que vc a luz publica na Povoa ilr 

AgradCCCnlOS 8 visita, e gliC f.on-
(inric,• é i) ritl)ssu 'descoir' 

1?aRllc*cáasaeanÉn+—No ceia 17 („ 
corrcrte ['allcrcü r'e•ta viela. a sr 
1'ictorina Dttar'tc, Fiuza„ csp+tsa tio 
sl•: hráncisci) 'Machado é' lìllui rli, 
sr, . l)crnar111no ,lüs.t! Vieira u![irial 
do juiz de , direito nesta comarca' 

Receba a .(seletas da finada Sie..:, 
os pezames sinceros que ('aqui Ihc 
cnviaMOS. 

•.elaa•alae®---.,1igUI1S . cullegas do 
['orlo + cunirain-separa cullcrliva-
Ìl]I?Itte pf(r$tat'crn 11'Ulnf?I]i1gClll a0 lI-

lustre. publici3fa rlïïlouio Rotlri;;nes 
Sampaio, , e' accordarain no'seguir]'-i 

Promov£r cie uni dos ihealros dn 
porto ' no dia 1,3 de outubro ¡iro-
xiiiio,uma rcuriiãu geral Cti] que aì• 
preste a memoras do illustr•t; jor- 
nalista•unia s{>lc;afine i)umenagem de, 
respeito, co•nslàido,essa,homenagem 
do clngiu•;(la soá vida , gloriosa, e tia 
coroaç;To tio seu ixtsló. 

1'ttblicar'uíài ` livro contendo a 
biograpltia c1oA,••nturto Rodrigues 
Sampaio. ç ,outros escriptos ailusi-
vos alua vida. 

tarear um premio pecurtRiario pa- 
ira o alunli)o da ësrtila ' lìriniai•ia do 
sexo màsculino da freguezia de, S. 
13at•thololue« do : tear•, concelho de, 
I;spozende, que, riais se ,distinguir 
pelo seu estudo. 

Urgartisar a S,oc.icdade'•(te Isscrí-
plores Puf)licos,•a gtiat lerá por flui 
a união (e todos os m`énibros para 
bem cu,r)mtârn ,,da (efcza dos seus 
ialo,resses, da rcprrsenlaçíïo Cnn+li• 
Bua da CIaSSC, (? Ill) $ UCCfiI'I'U ás fa, 
óiilias dos csrriplores publicois qu•Í 
por n)orlc (' estes ficaram cm cir-
imsta)icias precavias de viela. 
A nosso ver é a ' roais jasla e 

respeitosa hoincnagern que st' pcíde 
prestar ;ágaellc grande gueto da im-
prensa Mortuhucza e que perpelua-
rá a sua trewuril. 

recimeato Porque n fio carecíamos 
('Cela. Carecemos hoje.y ,•A tactica 
moega, deve mudar ,"o nosso pro-
ceder. r iït 

I; precizo correr tot,os as armas. 
Gloria ou risco liara todos..Não de-
veri morrer à .os: nossos • irmãos•: 
Se cada um cumprir hoje o seu der 
ver não n)orrera um Só. 

Atei esta o (orlo ! U Porto sins, 
rlianle de,cujos muros estrcrnecerani 
SU Mil bravos,; solda<}os rportugue-
zes. Estremeceram  não eram fra-
cos; mas os raios da libérdaito con-
tra a dual combatiam cegavam-nos. 

Asstua será hoje. A., causa é a 
mesma', e OS" inimigos°sfo. mero§. 
,:, Torres„Vedras ficara memoravot: 
Quere nao inveja a surto dos°-.que 
alei combateram? 

Bravura igual .nin'gtiém a vio aio. 
da! Ncm um soldado : ápresentadol 
Todos foram uns herpes;; e Pode"-
se-lia , dizer, com ufania---alsticc na 
batalua ato '1'or.res Ycdras.a Será tTt>i 

C_ ESP= oEP• .0ia1 
PCf1'•"1 D1•tVrtiit'/,tJI;'•?•-DE 

ºo posso cuanrseoxaENTE) 

[+c;i`rn til Cridti••lia dias um fa-
bricante de graixa na quantia. 

de '10:000 rs. por transgredir 
as posturas n)urTicipacs. 

Ainda que u«] pouco tarde, 
,veremos se serve, de lição aos 
outros. 

--tJrn indïvidr]o que estava 
tirando sribro na fregucüu de 
Rales, (Veste concelho, leve n 
infc•!icidn(•r de ficar de baixo 
tias.-ese+)rubros, de que..lhe re-
sultou n rnur(E;, passadas 2 ha. 
,'a5. hÌil(i Se ihti in1111S[C;]rniT) Sai 

crarTentos a•luns pelo abbode 
se,uchar n'•rs,ta,villa a bnnhos,l 
. ; c batel! f.E•ti " ltontt•rti , o ser. 

Francisco Lüiz Alvt,s' da' Si1v'ti, 

irtntïo dti sr. frei Sebastião" de 

S. Luiz, achando-se lambem 
este fratle• „ em perito, de vida. 

E' o unico que ha aqui: 

—Failect;u taalbern em Bal-

lozar 'o sr. Lciz Joaquim d'Uti-
veira, conhecido pelo cirUrkião 

-•--Iti;Eirou•s'é'd està•peaia pa-
ríi r a Reáoa o sr`•di:. lrictorino 
lie [; urros, illustrada'medico 
c1'à'tlirella viela. 1 • '" 

--Tem •' eslado"n]uitó` anima-" 
(ias, as soir•ées nosalàodo bote[ 

Luzo-[Srazilett•o ' aSSlln Cof]iU as 
cavalliithios. " ' 'G 

r r ` 

T. rCOCÉUS 

•••a•orti3si•ali>€ee• e•'aa®n,>•eri•>nt•c•. 
tio 

'Sobre, a banca em que trtt-
ríímos esttrs 'linhas tëuios Jaus• 

n.°3 do «'I'iracinio)> •Itie na`s vie-
ram provar• It]ais ' uma' ' vez a 
O,pirtiyd rjïíè'hti •r`rriuito fatiamos 
,i res¡ieitd de, chrrin's tCe•rniardns: 
•V•to se é d•crritxr`rlò'fliapianerazeratéd 
,''[: sé ha p(,r" ài al ,•üein chie 

si' revolte contra''a nr)ssa' opi-
iíi••ci, ' n(ii ' está ' o jhrntil parti 

lhe tirar n' téitnósia: ' 
Áliïi é̀'stíS •pois, o n'.° 16 do 

'''• 0-`leitor vae )as5islir a uma 
tira°íla deê è'St•lo`de arri piar. 

' • I:YacCariìenté°'cótlio ` quando 

titulo de, recoitntendacão o ser pai, 
filho; ou irmão dos illìer{ W`perece-
ram ! • 

Nada de-intli4Teren@a fioje.••+'. pre-
ciso que, çada; ttrii' p)igue,á que de-
ve á estria. Os infelizes não se cen-
suram, reei caluniniam, soccorren]-
aC. 

Os.cicspotas espalham calumnias 
para. DOS desunirei)], não os acre-
diteis. A infelicidade respeita-se, a 
dedicação louva-so:•' , t 
+?'O5 Cef1SCl'es qt,C st)'llab(tlem pri-
meiro para facetarem os seus. jui-
zos;—que vão ganhar , batalhas, ou 
ereto rnenos, pelejar;-=que mostrem 
as cicatrizes.— 1 
•,1.NexT! nata palavra, qua não seja 
doi louvor; conUcaos•.vencidos 1. 
• A cansa -é nossa;' e a. triunfo es-
tá seguro: • .. 

.i,r ' A:vroi`tto Roinrrruls Snnrrnto. 



FOLHA DA i4 NAHI., 

•aSs•imOS ;lór uma rua e ou-
vimos o som produzido pelai 
Stfrr•a,eortando na lousa. 

r;aA na2cºniI n:a—Acabavam de, 
soãr nri torre rres horas da inanha 
ele '.18 do corrente, é apparecia na 
terra mais urn ente, frusto precio 
sn, pruduzi(lu [rela arvore gvrivolo-
gwa .constiluida por 1). 1'irinia 
d'Anifrade e súü csp•f••o 0,'è , x'11) 
si- Paulo d'Abid .•tle, dignissinlo es-
cii`ï,io dé dircïtci'n'esta'coàia`rca. 

Os nossos parabens por tão feliz 
acon Ice im cr) lo. 

Polido de porte que ,a , me.- 
nina nascesse de rnanhà de 
tnrde ou de noite; ainda que-
riamos que o auctor da nota 
cia nos dissesse com quantas 
senhoras é casado o, srir. An-
,drade, se o ni(,smo sr. está re-

solvido a estabelecer a polli-
.r,aniia n'este paiz e se as nos-
sas leis rorrseritèm que (Iii d 
quer individuo possa constituir' 
xaraore gertcaloica cagai sua pro-
pria íruuì. 

E' muito possivel que Ber-
nardo o venha dizer depois & 
l r estas linhas: 

((Acabavam de soar tia tor. 

re tres floras da inatahii de 15 
do corrente, e, ajapar(eia na 
terra mais ura ante, frusto pre-

cíóso ... » _.. 

Estas palavras troaxeUam-no.s 
á lembrança nquelles versos: 

Éra varia noite e o sol raiava. 
t'or entre ast'Inras Ircvas d'um escuro alia; 
Un1 manecho senla'do,cm pé, deitado, 
muito serio a rir-se, callado assim dizia 

Ou então o seguinte 
Era uma noite tempestuosa, 

-escura como breu; tia torre 
vroxima o mocho soltava o seu 
leio lugubre e. agoureiro. 

De repente, ao voltar de uma 
esquina, surge um vulto de cla-
va uni punho, amegeàdor, ter-
rivel... Era o Ilernardo l 

Ora o diabo... 

Vamos agora ao n.° 18 op-
prenderrnos conto é que se es-- 

Greve uma noticia theatral, cheia 
de borra senso e de tino crise,-, 
trio, 

Diz Bernardo, ou outro qual. 
quer, que .na primeira noite 
d{t espectaculo a companhia Ie-
vou à scena a opereta «1laçlit-
titstaa> e " « tll`oscotte», recita-

r•anl uma bella ;poesi<r• HA liber 
d 'de »' «0 Vrocesso 'do' I1asgn», 
uma avalsa'cantada péla àc(riz 

Encha Garcia. 

E .depòis aeereseenta: Na se-
gunda noite, repetiçao da « 111as-
cotte» levando ' d( novo` á seu-
aia « Os sinos de, Corne.ville». 

Então os Sinos já tinham ido 
tia noile anterior? 

«Não se póde dizer que fosse bom' 
ri desornpenfio c©mtudo, nota-se ` na 
.actriz conúlw Garcia granate voca-
c'3o pela arte tfliealral, canta muito 
¡eaularmenle, terra titua voz um pou-
co amena e áeraclavel.D 
0 que ? mestre 1. 
Grande vocação ? Nunca lh'a 

conlrecenios e a respeito de m(t- 

thodo de canto... tenros corr 
versado, '.1. 

Diz ainda o mestre do eló 
gio barata, que ' dos restantes 
personagens nada podemos di 
zer, porque estão agora a prin-
cipiar, segundo parece.--- - 

Então.,om qt,e ficamos, es 
faio 0,1 gaio estuo ? 

Aflii,ma e rrcga ? 

Eu respondo parti o tirar de 
ernbtiracos:—(,st.to, estar; e o 

Bernardo tambem está... 
«Se a casa tivesse alguma luz 

icustica ineilior agradaria o desem-
penho, porque a maior parte do 
povo ainda se nutre cie illtisões.» 

Aqui está uma charelda que 
mesrno.c•ni a decifraceiu ao pé, 

qualquer charadista se v'6 " es~ ,eltl 
pancaú para acreditar quer es-
tá bern feita. 

Liiti acustica 1 óh ! mana 
O..,Berriardo serei capaz & 

nos dizer se o theutro Leni soro 
opticol 

Este Bernardo tem coisas 1 

A junta de pai•dchia da fregut,zia 
de Barcellinhos— 

Faz publico flue, organisou o or-
çamento supp.lenientar parta, o cur-
r'a'Irle anilo , civil, arhatlno-9i' iiiii 

oxernplar ( I'elle na secretaria da ca-
mara municipal e uulro tia da jun-
ta, em expusìção,¡fiara quem o qui-
zer examinar e reclamar no praso 
de 10 dias a contar elo dia 24, filo 
rorrente, desde as 9 horas ala rna- 
nha ás 3 cia tarde. 

Pará constar se mandou passar 
este e, butr•os d'igual lheor.—Itar-
cellinhos, 13 de setembro de 1882. 

0 presidente 
Antonio- ele Vasconcelios Bandearei e 
Lemos` 7118 

Antonio José de Souza, pro 
sidente da junta de parochia., 
dk,t freguezia de S. Lirtinho d, ,: 
Alvito, concelho, de Barcellos: 

Faço saber que, Por espaço 
de 10 dias, - a contar desde o 
(lia 42.8 dor corrente mez, estia 
patente na casa das sessões da , 
.Inata de parocl)ii, e bem as' 
siri, na secretaria da carnura 
municipal, do concelho, desole 
as J horas da manha ais 3 da 
tarde, o•' orçarnenlo ordinario 
da mesma junta relativo ao cor-
rente anuo de 1882, pelo que 
convido todos .os cidad- ]n-; 
ter(,ssados n irem ver c P,a , _ 

minar o ") esmo orçamentoquer 
ti urda, quer noutra L àpresen 
tarr.m- rn•• dentro do ref(•ridr 
przzo qualquer reelritnoçao que 
tiverem por,i•éon,veni(inte fazer, 
á fira de ler o destino compe-
tente.  

para , íluG chegue ao co-
nhecimento de todos mandei pas-
sar -este e outros d'igunl theor, 
que serão afVix'ados e•devida-
mente publicãdoS, conforme o 
regulamento? enï vigór=-deela' 
rendo ̀  IUC a percentagem' 'e 
de 18,201—Sobre as contribui= 
ções geraes.--S. 3lartinho td'Al= 
vil(>, 18 , ide sete itero de 1882. 

b presi(len[e da.jttntá 
749.;, Aonfo,José de )Soa za' 

( ,, ? 1 ;', ,' ra.. t;'-t 

, 

`VENDE - SE 

••,Yâ:i a " morada, de vazas dó 
andares, pita na-. rua, da Mize-
rico'rditi, d'esta ' vilia ' 

Para,. tratar-core li'rancisco 
Corroa, tia fabrica de Vellas. 
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,to, Çvs. 1•>, •4•a= é a= aa•; era ges•l'aelvos, aa4etlaUee.tw?, e 

Estes ladrilhos rias fabricas privilegiadas de Pinto, Ilagallides & C.,, 
estabelecidas no porto e ene Lisboa, recommendam-se pela sua solidez 
para sereti) empre actos nas igrejas, estaé•des"do caulinho de'ferro, nas 
entradas dos predios e vestíbulos, lerra('Os, cosinhas, c•., sétaclo ü pre-
ço deis mais caros inferior aos cie suais baixo ¡lreço, pruváienti;s do 
estrangeiro. 
' 0 ,vsleaia tios ladrilhos mosaicos empregados desde máitüs anhos 
na liaria, França, Suissa, t►l,;la[erra e,Aliemanba, Fd., é ja bastante 
conhecido no Porto e em Lisboa, e n;io teia cuilipeii•dor -na beileza, so-
lidez, asseio, barateza e economia.  

Preços nas fabricas uà depositas ele Lisboa ou Porto: 

)•esailc • n••.ca<amc^•a•®agQaanis rraQlle•, PIt^••a=c•lac• __ sé S00 

A correspondeiicia deve ser dirigida a 

,. PORTO e LISBOA ; 

REMuTEiI-SE 1)ESENIIOS A r)UE11.OS ÈMGllt 

A,, enli; cm lial,ecllos—Fr.n21CISC(R e.TT0.wjé neim1k) (1'fl'ìa11,weira 

(Por inter►ne(lio da Agencia (le Publicidade no Porto) 604 

REAL 
ASSOCIAÇÂ0 HI1Rr1,NITARl'.A 1)E 

SOCCOMIOS BARCLELEEN'NS,  
Para se dar cnrnpriniento no 

art.° Í8 dos estatutos—appro-
vicão de coplas=rela.livas no 
trimestre que finda etn, 3101 , do 
corrente, e be[n nssirr.- para se 
tomar corihecimcrito d'um re-• 
querirnenio. ap in,sentado , por 
varius socios, Medindo —o cum-
priniento do art,º-2.2. n. 7 , con-

vido os senhores il 
comparecerem era assembl•a 
gr:ral no (lia 1 .° do mez d'ou • 
tubro' proxirno,: pelas; > " ho 
ras da tarde, no Palacete -do 
exrn.° snr. rort)mr dador ,1asé 
Marques ,da Custa 1,'reitas 9 ri p, tia 

de Baixo, d'estii águ'ézia,-. na 
certeza de que nï`io reunindo 
numero legal, fica a reunião 

para o domingo itnmediato, in-
dependente doutro avizo. — 

Barrellinhos c Socretariwda As-
sociação, 21 de setembro de 
18s2. •. A 

0 prezidente da direcção 
752 (te Faria 

REA A L 
ASSOCIAÇÃO HUMANITARIA DE 

SOCCORROS BARCELLUíENSE 
1. 

Faz-se publico que, pb cazo 
d'algum senhor ,Associado pre-
cizar de . sócc.orros,:póde wdiri-
g1r,-se ao respectivo theióucei-
ro, ; morador,',:a ltua Direita 

Barcellinhos c Secrêta-
ria da,-Associação, ,2á de se-
tembro'de188`x-
0 prezideri`te da direcção o-

1.53 Francisco, ntonio de fr íl,ia 

SOCIEDA1É I)U UNSTRUCÇÃO DD 
1'0)I'l'0 

rt, 
A VIN• 

Visto- t1i'grande concorrencia 
de pr•oduét(is= a de. 
ceramica,- o a neeessidade de 

dispór de prazo largo para o 
sua recepçào e classificaei1-Q 
resolveu a Co irnissào, em s s-

silo d'hontk'.rn:, 14 d0 corrente, 

adiar a abertura da exposi-
ção para 22 de outubro pro-
xir17Ó. -

4 1 Pelo Secretario 

764 IWaac 1Veivlon 

VOLUNTARIA 

,.. No domingo 15 de • 
<(;'', Outubro do corrente 

üllriÒ, pP.,líi$ 1 Igaras 

da inanhà, r no proprio local, 
se venderá écn leil,•â a caz`. ' 
rrm Lindar' com , m̀ tiTtos com-

modos, bom quintal e poço core 
bomba de pressão,- sita no Cam-
lio (Ir; José.,' d'ë'zita 'vi{la, e_ 
pertencetite a Ricardo José d'Al-
ineida, por motivo da sua re  ̂
tirada para' o Porto, e cuja co-
za se entregarei pelo maior lan-
ço que fÔr ofierecido se"este 
convier ao vendedor, podendo 
o" n'rrernatante, pagar só uma 
terça parte da quantia por que 
arr( ►galou ficando "u restante 
em poder do mesmo, pelo teiil-
po e, juro onnual que se con. 
vencionar.' 

Tatrtbem se aceitam propos-
tas parti a venda particular até 
aiquelle dia, sendo remettidas 
pelo correio para a Praça de 
Carlos Alberto, n.° tio, Porto. 

Barecilos, l̀7 de setembro de 
1851?. 751 

J(jaquim da Silva e Sá, . ou-
rives na rua Direita desta vil-
a, f'az publico que se encarre-
ga de toda e qualquer obra per-
tencente à sua arle. Declara 
tanibern, para , evilár alguma 
1caluu,nìa, que toda a sua obra 
será marcada pelo cóntraste, e 
;além d'isso firmada com as ini-
çiaes J. S. S., resphsabilizan-
do-se por todos os objectos por 

elle vendidos. • (507) 

Juntamente com as aulas 
diurnas se . abrirá no dia 2 d(, 
proxirno outubro, no Collegio 
de S. José, a nocturna d'inà-
trucção primaria elementar e 
co,mplemetitar, e a de francez, 
para exames. 

Pagarriento adiantado: :r47. 

ai1E•çúo i. 

•J t. 

Por preços baratissirnos se ën'= 
contrata na livraria de Goneolo do 
Barros na rua Direita desta vilia, 
os seguintes objectos: 

livros de missa desde 1:000 a 
1:?60 rs. — Estojos para"'desenhõ 
desfio 600 a 1:000 rs.—Caixas de 
rapé de bufalo de 400'a 600 rs.— 
Caixas dé. papel inglez' de ' 320 a 
fi30 -s —Cigarreiras de 300 a 1:00Q 
rs.—Carteiras de chagrin de 1:600 
a 2:260 rs. 
E mtutos outros objectós proprios 

d'este estabelecimento, iaes como: 
impressos para os reverendos paro-
elios, professores e juntas de paro-
ellia, inclusive para o ianeameilio 
da derrarna parochial, 
Os livros que não forem encon-

trados n'este estabelecimento serão 
requisitados, com toda `a brevida-
de, sem com,nissãõ algu►na dos srs. 
compradores. 

Por pretos igualmente baratissi-
mos se imprimem carnes de visi-
ta, de casamento, o outros, poden-
do em 5 minutos' apromptar-se 10G 
exemplares. 7ti6 

Le c c,1 e• Açsa 
Um inclividuo, lcabilitado cora 

larga pratica d'ensino, propõe-se lec-
cionar nesta villa e Barcellinhos, 
as aulas segninies; quer no domi-
cilio propr.ia, quer em casa dos 
alurnnos: 

INSTRUCÇÃO PREMIARIA (curi;os 
elementar e comp[ernentar). 
PORTUGUEG (curso completo, 

,ço►,pr•ehen(lendo os ;an[j•os 3°an-
•nos dos Ivcéus, e rhetoriea).,. ,.. 

FRANGL2 (curs( completo).,,,, 
-- INGLEZ. 
ITALIANO. 
P1IIlOSOPIíIA (curso completo). 

I.labilita para ,exauro: { r 
Está aberta a matrico),a no esta-

belecimento de tabacaria do sr.,Gon-
çalo de Barros, rua Direita,' e no 
e*seriplorío da redacção d'este jor-
na], onde se dão todos os- esclare-
cimentos. 

Afóra o , d jnstrucção _ Primaria, 
qualquer (festas aulas será aberta 
logo—que tenha 6 alutnnos,, ou quo 
o ° total,,dos inscriptos em todas el-
Ias excelia a ó0. 
0 horario só póde ser marcado 

quando a inscripção esteja comple-
ta. 73S 

311Y~riOS d'rrt:nrraa heranÇa 

Ultima publicação de Xavier cie 
Ifontépin, auctor• ,do romance — 0 

1.° parte—A herança de-Reiiée. 
2 parte—Crimes sobre crimes. 
3.a pa rte--Expiação. 

'Edição ornada com chromos a 10 
cores e core mar,, nificas gravuras. 

Cada clir;omo 10 rs. 
100$000 rs. de premio pela lo-

teria, além de um • brinde a cada 
assignanto, tio fira da obra.- 

Assigna-se era todas as livrarias 
o iro escriplorio dai empreza edis` 
tora Belem & C.°, rua da cruz do 
Pau, 26,, onde so dão `ós prospe-
ctos. 715 



a¥ 
r FOLII,X DA 11IANIIÃ 

j rE ha4Er••G1 A 

CIA RZNILEI1aA 

1 Cï P1CI`ICO 

QU %ZENAL 

Iara o i•in ìle •,lalicir ), Atouieb i,ien, i3uen(?s ,lcreti, Val¡saráisn,•:•rica, 
IàiaV t,ailao, tocando alil;fSladaiSlt'i?tC eil) i`CrSl3i?!i)11C(A t tiallla 

Os paquetes ,,aliem de Lisboa nos dias al}aixo desl„Ilados: 
1.2 de sc.tetl}bl"0 etn din, Itm -a ao liio de ialleiro 

em fi j de seiembru, coin c.,(aia 1}or I'eI•narnbti('o e Itailia 
l e•rz e•••x•aa em 10 cie oultili o,;eril direitura. ao Rio de janeiro 

Cus passagí;i ros (1:; 3.., ('• íl`••` ,f;, I)(;(1{'tat tir,11. bi-
lhete, Iia rfl (I tiíi!(lii(',i liali9lo do ititCt'io r (10 Bl'adil 
olide houvre . de ['urro, p,reco 

ias. 36,5' 00 ( L. •) 

incluindo transporle imi-a l.,islloll. 0 1• lssíy(;(;ir() 
c s:1 {,'  Comida dul-tliite 8 ditl,S, 

(;m (li.laiito estiver mo Rio ale, JwWiro, e.sl)el'il(l(1Q 

fcondi leão em v(II)ores ou Cstrí(ila de,  
AGE, •°•••—i ul Lisboa: F,. finto Basto & C•.',, Caes do 5odré, 61 

Porto: Vasco Ferreira Pinto Basto, Largo de S. Joi'io NOVO, 10. 

1. PaIG •S'Ofi08 •• RVIL 
EBIO •A P•pil, 

Rebaixo.de contrato postal com os governos de SS, MM., do Brazil e 
Grã-Bretanha, para a concliicç,ïo das malas 

Com ,cxcellentes aeconimodações para passageiros cio 1.' e 3.8, classe 

" tet 

Estes paquetes recebem passai erosI por trasbordo do titio de Janeiro, 
para Pára aá •uãa, moi® -Ge•=de (I® %ffl e 
ipo to Alegre 

 r 

PARA I. ,, CLASSE 3.a CI,ASSL 
Bahia  7°2,3000 3fi•`000 
Rio, cie Janeiro   81,000 3€x$000' 
Santos   o¢•"i00 

Inclui 'do cama, roupa ale cairia, boa comida ã portuáueza, vinho, 
assistencia medica o serviço de criados. 

Caminho de ferro do Porto a Lisboa na classe ï'espectiva Gr.-WS 
r,-kIaceta*—a sair em 5 de outubro para a Bahia, [tio do Janeiro e 

Santos 
Para passagens ou'mais esclarecimentos, com a l o Q.:í .. 'c . •. SHORE co Agente t 

57, rua - dos -Inglezes, Porto. Em Barcellos--lltia Direita n.° 55. ( 3) 

11 A   D OS, 

., .. agi .,f. iiI : •4.:.j ..j i. 

Unico deposito onde-sé vendein n'esta,yinhos da 

AM IM , II 

(lèsrle.•.vinhos de theza de 5,a qualidade até vinhos 
s(lperiores.` Rua Direita n.° 55." ( 1) 

tam••we 

i 

A 

a 

, 

0 BRUIL PA0UTIES PAR 
SA11EN1)0UM NOS 1)1"N" 6, 7, 1'?. 2t. 23.••211 E 2G DF ANDA MEZ 

b'.•tt1 l'EiIA':ltiliitJ{ U, t;:ti91i:;. Ii•10'i11,.1A"'d11O, SANTOS, PARÀ, 

;1 . 

•rr'••a•aRat* l,••Q•se•^•^.á(s• s•• ••8°(e••v•• 

0 serviço é fc!itd em vtlll<lres'•(lç'`cnrli¡ianhias ftancezas, i11- ezas e 
1.e11tiiLeS. i . ,- Drì 5C üaa' passagen os exeC11v'Me trlltalnelito comida, 

vallho, beliche;..e, todos os pagtleies tem ` llledlCo ,a bordo,e ;criadoS por-
iU ,Uezes, o 

TRATA-SÉ N'O•LAM,0 DA CRUZ-N." G COM 

tl• a., c.  (11 1E) 

DEI 

,A 

M E H E 
Deposito orrl W;reellos r?n a'stlibeIceiniento de Francisco José 

Bento d'Olivvira; ..rela t}ireittl tl." :) 5. 
'Ireln rand,, variedad(, c:rn compota ale frustas,. fructo secai, 11) 

doces, lei;trm(-, e, conservas de carnes, peixes e mariscos. 
I'r•çòs . 1,;3rtltis"simós. 

jii/1w Yl éi: °,a 1b1Y 1{IÁ 11 4 1• {'1.?FA •L1`Y:id i'ì7 A ••: A.11• 0 Y1 • 

•li1c• 

aiA 
Em 3 de cada mez sahir-à DE LISBOA um dos páqueles 

desta çonlpagilia, para o llio de J,auéiro;;.9lontevideo e Bue-

Erll 93 para S. Viceniq, Pernaribuço,. Bulha, Rio de Ja-
rleif0 C S•tltn,• • • 

I.m .98 para'Pernamnbncó, ïltaceiú, il>abia;`Iüó'ìle Jáneiro o 
Santos. 

Aeceitam-se pogsagens,a pagara praso. 
'À`exlsçlí'iieiteita de lnais.- de 28 anhos - tem, feito com 

ljúë os pâquetes d'esia companhia ,(a mais antiga ala . é•rrci-
ra dó Brazil)'sejãtn i conhecidos . pela regularidade, ,velgcidade 
e , segurança excepcional; além disso pela, limpeza, boa, or-
dem,, bola tratamento e aeconlmodaçbes a bor¢q, e pelos me-
} lhgt•anlenios • mais modernos, [fito para a hygiene,-conio .para 
„a commodidade tios passageiros, , 
A bordo dó,s paquetes dá MAI, •I,Ai. I11( LÉ;/A,`os` pas-

1 ,,agoiros teénl` grati5 cama, roupa'tle ca►fia; comida cosinhacla 
por cosinheiros portuguezes, vinho,2 vezes por dia, assistencia 
nl'edica, serviço de criados e outras despenas, assiro como'o 
'tcãnspol. o de comboyo de Barcellos alè Lisboa. 
Trata-se no'i'orto na rua dos Iriglezes`n °,° 3.e ciií  Barecilos com 
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ISt IMPRENSA CAMOES--LARGO Do Apoio, 

PO 

2. 
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